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RESUMO 

 

Apresentam-se neste texto os resultados de uma investigação que buscou perceber as potencialidades de um 

estudo através de um blog e pesquisa livre na internet para a aprendizagem dos conceitos básicos de 

Termodinâmica. Participaram da pesquisa seis estudantes da segunda série do Ensino Médio de um município 

do interior do Rio Grande do Sul. A metodologia de pesquisa desenvolvida separou os estudantes em dois 

grupos, sendo que um desses grupos deveria responder a questões pré-determinadas através de pesquisas 

realizadas livremente na internet, enquanto os componentes do outro grupo precisavam responder às mesmas 

questões com consulta somente a um blog específico. Os dados foram coletados através dos comentários 

efetuados pelos participantes num arquivo do Google Drive e através de entrevistas semiestruturadas realizadas 

junto aos estudantes participantes. Os resultados demonstram que os participantes dos dois grupos 

demonstraram indícios de aprendizagem dos conceitos básicos de Termodinâmica e que aprovaram a dinâmica 

proposta. 

Palavras-chave: Ensino de Física. Termodinâmica. Internet. Blog. 

 

 

ABSTRACT 

 

This text presents the results of an investigation that sought to realize the potentialities of a study through a 

blog and free research on the internet to learn the basic concepts of thermodynamics. Six students from the 

second grade of a high school from a city in Rio Grande do Sul interior took part in the study. The research 

methodology developed divided the students into two groups, and one of these groups should respond to 

predetermined questions through a free research on the internet, while the participants of the other group had to 

answer the same questions by consulting only a specific blog. Data were collected through comments made by 

participants in a Google Drive archive and through semi-structured interviews with participating students. The 

results evidence that the participants from both groups demonstrated signs of learning the basic concepts of 

Thermodynamics and that they approved the proposed dynamics. 

Keywords: Physics Teaching. Thermodynamics. Internet. Blog. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ascensão da internet nos últimos anos possibilitou a criação de novas ferramentas de 

interação e comunicação entre as pessoas.  Essas ferramentas se fazem presente, também, no contexto 

escolar. Na sala de aula, percebe-se facilmente a influência da internet em relação à metodologia 

utilizada por alguns professores no desenvolvimento de estratégias didáticas que visem e possibilitem 

a articulação dos assuntos escolares e o mundo em que os alunos estão inseridos. Jardim e Cecílio 

(2013) destacam que no processo de ensino é extremamente oportuna a utilização de ferramentas 

tecnológicas visando um ensino verdadeiramente significativo. Esse contexto exige do professor 
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novas atitudes e reflexões referentes às metodologias. Os autores destacam, também, a necessidade de 

envolver o estudante na aprendizagem estabelecendo sentido ao conteúdo estudado em sala. 

Nessa direção, em que os jovens estão frequentemente conectados à internet, e considerando as 

relações que os estudantes mantêm com essas mídias dentro e fora da sala de aula, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) destacam que os educadores têm um novo 

desafio: lidar com a circulação de informação e conhecimento em espaços virtuais de aprendizagens. 

Esses fatos apontam a necessidade de reformular as metodologias de ensino-aprendizagem, incluindo 

ferramentas tecnológicas nesse processo, a fim de contemplar a realidade social do estudante, 

sobretudo desenvolvendo autonomia em relação à construção do conhecimento (Brasil, 2014). 

A Física – que é considerada a Ciência que estuda a natureza e seus fenômenos em seus 

aspectos gerais – busca, ainda, estabelecer relações e propriedades da natureza, além de descrever e 

explicar a maior parte de suas consequências. Para tanto, o seu ensino não pode ficar alheios aos 

aparatos tecnológicos presentes na sociedade moderna. Pedrosa (2015) destaca que no processo de 

ensinar Física em nível médio é extremamente adequada a utilização de ferramentas tecnológicas 

visando um ensino verdadeiramente significativo, contribuindo para a aprendizagem. Porém, o uso 

das ferramentas tecnológicas deve ser apropriado e, de forma alguma, pode substituir o professor, 

sendo este um mediador do conhecimento. 

Das áreas da Física, a Termodinâmica é uma das consideradas pela maioria dos professores 

como complexa. Para Lima (2016), a Termodinâmica tem sido um dos assuntos que os alunos 

apresentam maior dificuldade em compreender os conceitos envolvidos. Segundo a autora, a área 

apresenta conceitos que não são facilmente entendidos pelos estudantes e que é necessária uma 

abordagem menos tradicional e com utilização de novas estratégias de ensino para a contextualização 

dos fenômenos (Lima, 2016). 

Diante dessa realidade, em que os conceitos de Termodinâmica são considerados de difícil 

compreensão e há grande inserção da internet no cotidiano da população atual, este trabalho visa 

perceber as potencialidades de um estudo através de um blog e pesquisa livre na internet para a 

aprendizagem dos conceitos básicos de Termodinâmica. 

Para tanto, o trabalho estrutura-se da seguinte forma: na próxima seção, será apresentada uma 

reflexão sobre os referenciais teóricos referentes ao ensino e os conceitos de Termodinâmica no 

Ensino Médio, a vasta quantidade de informações encontrada na web, blog e o Google Drive. Num 

terceiro momento, sugere-se a metodologia da atividade, a análise dos resultados e, no enceramento, 

expõem-se as considerações finais. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

Este item tem por objetivo refletir sobre o ensino de Termodinâmica e as dificuldades 

apresentadas no processo de ensino da área, o vasto campo de informações disponíveis na Web, as 

possibilidades de um Blog voltado para a sala de aula e a utilização do Google Drive. 

A Termodinâmica é a parte da Física que tem suas peculiaridades, pois surge com a busca 

ativa do desenvolvimento da técnica, na tentativa de um maior rendimento e lucro na fabricação das 

máquinas térmicas, impulsionando, assim, a Revolução Industrial a partir do século XVIII na Europa. 

Essa área, que tem fortes conexões com a História da Ciência, centra seus estudos nas máquinas 

térmicas. Entende-se por máquinas térmicas qualquer dispositivo que, operando em ciclos, absorva 

calor, converta parte dele em trabalho e rejeite o restante como, por exemplo, o motor de automóveis 

(Lima, 2016). 

Para explicar o funcionamento das máquinas térmicas, a Termodinâmica apresenta duas 

principais leis. A primeira relaciona três formas de energia presentes na natureza, trabalho mecânico, 

calor e energia interna através do princípio da conservação de energia. Para Lima (2016), a primeira 

lei da Termodinâmica é fundamental na Física, pois é aplicada em diversos conteúdos escolares, trata 
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da conservação da energia e salienta que a energia não pode ser criada e nem destruída, apenas 

transformada de uma forma para outra, referindo-se à quantidade de energia. 

A segunda lei dessa área da Física amplia a discussão da conservação de energia, 

acrescentando a ideia de que a energia acaba se “deteriorando” em formas menos úteis de energia. 

Para Gregio (2016), a segunda Lei da Termodinâmica refere-se, portanto, à “qualidade” da energia, 

levando em consideração também a energia que se torna mais difusa e acaba se degenerando em 

dissipação. A partir desta lei é que se chega ao conceito de entropia, que está associada a uma medida 

de desordem de um sistema. 

Na literatura especializada, encontram-se trabalhos que salientam a dificuldade dos estudantes 

de nível médio na compreensão dos conceitos básicos de Termodinâmica (Hülsendeger, 2007; Flores-

Camacho; Ulloa-Lugo, 2014), isto é, os conteúdos da Termodinâmica são considerados pela maioria 

dos estudantes difícil de serem compreendidos. Para Gregio (2016), uma forma de minimizar as 

dificuldades na compreensão de conceitos físicos, como a Termodinâmica, é a utilização, no processo 

de ensino, das ferramentas tecnológicas como as contidas na Web. 

A Web é uma ótima fonte informativa tanto para a vida escolar, acadêmica, como profissional, 

possibilitando que as pessoas construam seus conhecimentos de forma comunicativa e interativa. Para 

Campello (2000), ela representa um lugar de destaque e preferência entre crianças e adolescentes, e 

seu uso no processo de ensino deve ser contemplado pelo professor, sendo mais um recurso de 

aprendizagem. O autor afirma, ainda, que ela se apresenta como um vasto campo de informações e 

que, interligadas na rede, as pessoas podem visualizar as maiores bibliotecas do planeta e, ainda, 

acessar informações variadas (Campello, 2000, p. 22). 

As novas tecnologias criaram diferentes formas de relações entre alunos e professores, 

diversificando os espaços para a construção do conhecimento. É fundamental para a escola dispor de 

ambientes de pesquisa, a fim de proporcionar aprendizagens, sendo as novas tecnologias ferramentas 

instigadoras, facilitando a aprendizagem de forma permanente e autônoma. 

Nesse sentido, Libâneo considera que a escola deveria deixar de ser um lugar de transmissão 

de conhecimento, passando a ser um espaço de produção e reflexão crítica deste conhecimento de 

caráter veloz. Também, destaca que “nessa escola, os estudantes aprendem a buscar a referência (nas 

aulas, no livro didático, na TV, no rádio, no jornal, nos vídeos, no computador, etc.), e os elementos 

cognitivos para analisá-la criticamente e transferirem a ele um significado real” (2003, p. 26). 

Na mesma direção, Mercado (2001) afirma que trabalhar com a internet implica a criação de 

ambientes de aprendizagem voltados para a socialização, a solução de problemas, a gestão 

compartilhada de dados, de informações, a criação e a manutenção de uma “memória coletiva 

compartilhada”, que contenha informações de interesse do grupo, capazes de modelar conhecimentos 

sobre as mais diferentes áreas de aplicação. Para esse autor, ao ensinar utilizando as ferramentas da 

Internet, chega-se a resultados consideráveis quando está “integrada em um contexto estrutural de 

mudança do ensino-aprendizagem, onde professores e estudantes vivenciam processos de 

comunicação amplos e abertos, de participação interpessoal e em grupos”. Dessa forma, a internet será 

uma ferramenta a mais, que reforçará as formas tradicionais de ensino, tornando assim as informações 

mais acessíveis aos estudantes (Mercado, 2001, p. 2). 

Uma das ferramentas disponíveis na Web que pode auxiliar no processo de ensino, segundo 

Araujo (2009) são os Blogs. Para ele, o Blog constitui-se como um importante recurso educacional, 

possibilitando ao estudante expressar sua opinião diante dos conteúdos, pois seu formato permite que 

outros usuários interfiram no conteúdo conduzido pelo autor, integrando, assim, conteúdos variados e 

de autoria dos próprios estudantes. 

Compartilhando dessa concepção, Mattar (2012) ressalta que o Blog é uma ferramenta simples 

na sua criação e publicação, proporcionando construção coletiva e interação entre os usuários.  

Portanto, para o autor o Blog configura-se através de recursos online, possibilitando o intercâmbio 

entre os usuários e seus seguidores. Com isso, estabelece uma conexão, a qual potencializa estratégias 

de ensino a partir de discussões coletivas de conteúdos. 
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Leite e Leão (2015) consideram que o uso de Blogs no ensino favorece o desenvolvimento de 

habilidades, trabalho colaborativo, construção de significados necessários para o desenvolvimento 

intelectual, interiorizando conceitos, capacidade de expressão. Os autores ressaltam que o Blog é uma 

forma de investigar, indagar, discutir e refletir diferentes pontos de vista, possibilitando criar um vasto 

campo de conhecimentos, através de fontes, recursos e interesses. 

Para a educação, os Blogs apresentam-se mais frequentemente como pastas digitais ou 

anotações eletrônicas. Por esse motivo, são considerados importantes recursos de aprendizagem 

online, pois é através de diários que os estudantes registram toda a sua compreensão sobre os 

conteúdos abordados, fazem reflexões, compartilham textos, vídeos, imagens e documentos. Enfim, 

proporcionam que pessoas comuns possam ser autores de seu próprio Blog (Carloni; Tarcia, 2010, p. 

33). 

Outro recurso didático presente na Web e que pode auxiliar no processo de ensino é o Google 

Drive, sendo uma ferramenta que permite utilizar arquivos de maneira compartilhada com várias 

pessoas ao mesmo tempo, possui um ambiente em nuvem para armazenar dados, acessar, criar 

arquivos, editar e compartilhar documentos, em vários formatos. O usuário só precisa ter uma conta 

no Gmail. Conforme (Moraes, Santos; Oliveira, 2014), textos ou projetos desenvolvidos no Google 

Drive podem ser acompanhados pelo professor, podendo dar sugestões e orientar o processo de 

construção, verificando se os estudantes estão conseguindo fazer intervenções construtivas a respeito 

da atividade proposta. 

No Google Drive os usuários podem ter um espaço de armazenamento no Gmail de até 15 GB 

gratuitamente, o internauta poderá armazenar arquivos e acessá-los de qualquer computador ou 

dispositivos compatíveis ligados à internet. Segundo Coll e Monereo (2010), com essa ferramenta o 

professor tem a possibilidade de acompanhar as atividades a qualquer momento e lugar, desde que 

conectado a internet, dando sugestões através de comentários, mediando e orientando a realização das 

atividades, proporcionando debates e reflexões (Coll; Monereo, 2010, p. 13). 

Diante desse contexto, buscou-se uma forma de investigar as metodologias e a utilização dos 

recursos tecnológicos em sala. 

 

3. METODOLOGIA 
 

Constituíram o corpus deste estudo seis estudantes da segunda série do Ensino Médio da 

Escola Estadual do Município de Água Santa/RS que, a partir do convite realizado para todos os 

estudantes da turma da referida série, demonstraram interesse e aceitaram participar da investigação. 

Esses estudantes, que em sua maioria moram no interior do município e tem entre 15 e 16 anos idade, 

foram divididos igualmente em dois grupos A e B. Ao longo deste trabalho, a fim de evitar a 

identificação dos participantes, todos são mencionados no gênero masculino e nominados por A1, A2 

e A3 (estudantes do grupo A) e B1, B2 e B3 (estudantes do grupo B). 

Buscando alcançar os objetivos almejados foi apresentada uma proposta de atividade de estudo 

para os grupos. Essa atividade consistia num texto introdutório denominado “A descoberta que mudou 

a humanidade” (disponível em https://goo.gl/cZcJAQ), e um conjunto de questões relacionadas à 

Termodinâmica, conforme Quadro 1. 
Quadro 1 - Questões propostas na investigação 

1- Defina Termodinâmica, levando em consideração a história desta área, sua evolução e as respectivas aplicações. 

2- Em qual contexto histórico surgiram às máquinas térmicas? Comente utilizando textos, vídeos, imagens e exemplos. 

3- Caracterize quais as duas ideias essenciais da Segunda Lei da Termodinâmica. 

4- Defina Ciclo de Carnot relacionando a teoria com exemplos do dia a dia, podem ser usados reportagens, imagens e vídeos. 

5- Comente qual a diferença entre as máquinas térmicas do tipo frigoríficas e as máquinas térmicas convencionais. Qual a 

razão desta diferença? 

6- Quando ouvimos a expressão máquinas térmicas, é comum associá-la à máquina a vapor. Os barcos a vapor, certas 

locomotivas e as panelas de pressão são máquinas térmicas. Mas você sabia que carros também são máquinas térmicas? 

Descreva o que ocorre num motor de quatro tempos que funciona em ciclos, com imagens, vídeos ou texto. 
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As questões, contidas no Quadro 1, foram disponibilizadas na ferramenta de texto do Google 

Drive e deveriam ser respondidas pelos dois grupos de alunos após a leitura do texto e no decorrer da 

pesquisa. 

Os estudantes que compunham o grupo A receberam a instrução que para responder as seis 

questões propostas poderiam efetuar buscas em qualquer site da internet que abordasse assuntos 

relacionados à Termodinâmica. Já para os componentes do grupo B, solicitou-se que, após a leitura do 

texto, todos deveriam responder às seis questões com o auxílio apenas do conteúdo presente no texto e 

das informações contidas no Blog “Tudo sobre Termodinâmica”, disponível em 

<https://goo.gl/LAcgmQ>. Esse Blog contém textos informativos sobre assuntos de Termodinâmica, 

vídeos, textos sobre história dos estudos da área e uma gama muito grande imagens de máquinas 

térmicas. 

Antes do início das atividades, os componentes dos dois grupos foram orientados para 

registrarem suas respostas no Drive específico compartilhado entre os componentes de cada grupo. 

Para tal, primeiramente explicou-se como fazer os comentários das questões no texto do Drive 

compartilhado, o que seria o Google Drive e o funcionamento do Blog. 

Os registros efetuados pelos estudantes no Drive durante a execução da proposta, que se 

desenvolveu entre os dias 26 de setembro e 03 de outubro de 2017, fizeram parte do rol de dados da 

presente pesquisa. Esses foram analisados visando identificar se as respostas dadas pelos grupos eram 

coerentes com os conceitos Termodinâmicos presentes na literatura da área. 

Além disso, visando identificar a opinião dos estudantes frente às atividades, efetuou-se uma 

entrevista semiestruturada a qual foi gravada em áudio e posteriormente transcrita. A opção pela 

entrevista semiestruturada deve-se ao fato de esse instrumento ser flexível e possibilitar uma grande 

interlocução do entrevistador com o entrevistado (Lüdke; André, 1986) e, dessa forma, identificar a 

eficácia da utilização de Blogs no processo de ensino de Termodinâmica. Usaram-se alguns critérios 

estabelecidos por Szymansky (2004), como o aquecimento, fase inicial em que o entrevistador busca 

um contato mais informal com o entrevistado. Além disso, os objetivos da pesquisa também foram 

base para a elaboração das questões. Assim, os dados apresentados e analisados a seguir se basearam 

nas respostas fornecidas às seguintes questões: 1) Você sentiu dificuldades na execução da tarefa?; 2) 

O que foi mais difícil de fazer?; 3) Você considera que o uso de ferramentas tecnológicas auxilia no 

processo de aprendizagem? Por quê?; 4) Você gostou de realizar atividades desta forma?; 5) Você 

considera importante o papel do professor como mediador no processo de aprendizagem? 

A análise do material coletado nestas entrevistas deu-se a partir dos pressupostos da Análise 

Textual Discursiva (ATD) (Moraes, 2003). 

Dessa forma e de acordo com a descrição acima, a pesquisa aqui apresentada proporcionou as 

interpretações e as conclusões registradas na próxima seção. 

 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção apresentam-se e discutem-se os resultados evidenciados na investigação. Para tal, 

inicialmente expõem-se os resultados obtidos nas questões propostas e, na sequência discutem-se as 

respostas dadas pelos participantes nas entrevistas semiestruturadas. 

 

4.1. Respostas dadas ao questionário 

 

Os registros efetuados pelos estudantes no Drive durante a execução da proposta foram 

analisados com o objetivo de identificar se as respostas dadas pelos grupos eram coerentes com os 

conceitos Termodinâmicos presentes na literatura da área. 

Os dados demonstram que a maioria das respostas dadas pelos estudantes vai ao encontro dos 

conceitos de Termodinâmica apresentados na literatura específica. Como se percebe nas respostas dos 
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estudantes do grupo A, transcritas no Quadro 2, os estudantes deste grupo conseguiram encontrar em 

suas pesquisa informações substanciais e amplas sobre a história, a evolução e as aplicações dessa 

área de forma clara. No entanto, como também se evidencia no Quadro 2, os estudantes que 

compuseram o grupo B apresentaram respostas mais resumidas e com menos profundidade. 

 
Quadro 2 - Respostas dadas pelos estudantes do grupo A e do grupo B às questões propostas no decorrer da atividade. 

Respostas de alguns estudantes do 

Grupo A. 

Respostas de alguns estudantes do 

Grupo B. 

A2 - A termodinâmica teve seu início no ano de 1650 com Guericke, o 

qual construiu a primeira bomba de vácuo artificial do mundo, marcando o 

início dos estudos sobre Termodinâmica. A termodinâmica se 

desenvolveu com base em uma pergunta. É possível ter uma maquina 

térmica com 100% de eficiência, ou seja, que use 100% do calor. Para 

responder a essa pergunta vários estudos foram feitos, essas pesquisas 

levaram ao desenvolvimento da termodinâmica. Mas o que é 

termodinâmica? É um ramo da física que estuda as causas e os efeitos de 

mudanças na temperatura, pressão e volume da matéria. Há varias 

aplicações para a termodinâmica, que vão desde a produção de laticínios 

ou o uso de ligas de plástico para automóveis, ate as ligas que compõem a 

carenagem de aviões ou a temperatura necessária para fundir 

determinados materiais. 

B2 - A Termodinâmica foi desenvolvida 

inicialmente com o objetivo de aumentar a 

eficiência das máquinas a vapor; é o estudo 

das relações de calor – o calor trocado e o 

trabalho feito em definido processo físico 

que tenha um sistema e um meio externo. 

A1- Primeiramente o combustível é misturado com o ar exterior para 

melhor queima do mesmo, pois o fogo precisa de oxigênio além de um 

(combustível). Essa mistura vai para um dos cilindros que compõem o 

motor (nos automóveis de hoje são geralmente 4). Já dentro do cilindro a 

vela (uma faísca elétrica) queima esse combustível, e como ele expande 

muito ao "explodir" o cilindro empurra o pistão para fora da mesma forma 

que acontece em uma maquina a vapor. Para o motor manter um ritmo 

constante os 4 pistões são posicionados de forma estratégica em um eixo 

de forma com que cada um empurre-o um pouco (ver link 1). Isso 

acontece repetidamente. Partindo dai o eixo impulsiona uma correia de 

borracha que gira a caixa de transmissão do carro, para gerar o 

movimento, e um motor elétrico para manter a "vela" acesa. OBS: é por 

isso que e possível fazer um carro pegar no tranco, quando ele fica sem 

bateria a vela não consegue incinerar nenhum combustível, por 

consequência o motor elétrico também não gira. Mas quando giramos a 

ele a força e o motor elétrico roda a vela é acesa uma vez e o próprio carro 

gera energia para repetir o processo. A exaustão é feita por um sistema 

automático de válvulas que acompanha o giro do motor (ver link 2). 

Link 1: posição dos pistões: 

<http://www.revistaduasrodas.com.br/upload/pergunta/a-danca-dos-

cilindros-6.jpg>. 

Link 2.1: Funcionamento do moto: 

<http://static.hsw.com.br/gif/engine-inline-4.gif>. 

Link 2.2: 

<https://www.if.ufrgs.br/~dschulz/web/imagens/4-Stroke-Engine.gif>. 

B3 - O motor, é dividido por quatro ciclos, 

são eles: A admissão; A compressão; A 

explosão; E o escape. 

O motor só funciona com estas quatro etapas, 

pois: É na fase de admissão onde ocorre à 

entrada do ar e do combustível no cilindro. 

As válvulas de admissão abrem para que essa 

passagem aconteça. Nesse momento, o pistão 

está descendo. Na fase da compressão, o 

pistão queima o combustível comprimindo a 

mistura. Na fase da explosão, quando ocorre 

o momento máximo dessa compressão, é a 

hora da vela entrar em ação. Ela lança uma 

faísca que explode a mistura impulsionando 

violentamente o pistão para baixo. Essa força 

motriz é transmitida à árvore de manivelas e 

depois é passada ao sistema de tração do 

veículo. E por fim, na fase do escape o pistão 

sobe novamente expelindo os gases da 

explosão para fora do cilindro. As válvulas 

de exaustão são as responsáveis por abrir 

passagem para esses gases. Ao chegar à 

altura máxima, o ciclo tem novamente início 

com uma nova admissão de gases e assim por 

diante. 

A3 - Ainda na antiguidade já se sabia que o calor poderia ser utilizado 

para produzir vapor e que este, por sua vez, poderia ser utilizado para 

realizar trabalho mecânico. Foi essa ideia que o inventor grego Heron teve 

no século I, construiu um dispositivo que era constituído por uma esfera 

de metal com dois furos, dos quais escapava ar quente (vapor) que era 

proveniente do aquecimento da água. A máquina de Heron é considerada 

uma máquina térmica, pois transformava o calor (energia térmica) em 

trabalho mecânico, porém não foi utilizado para produzir grandes 

quantidades de energia mecânica. Entretanto, somente no século XVIII 

foram construídas as primeiras máquinas capazes de realizar trabalhos em 

grandes escalas, ou seja, trabalhos industriais. O contexto histórico foi a 

Revolução Industrial. 

B1 - Durante a 1ª Revolução Industrial; com 

a descoberta da utilidade da energia liberada 

da queima do carvão como uma forma de 

impulsionar as máquinas a fazerem um 

trabalho que antes dependeria de muita força 

bruta humana. 
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As análises das respostas indicam que os estudantes do grupo A conseguiram compreender os 

conceitos básicos de Termodinâmica, uma vez que estabeleceram relações entre os conceitos e através 

de exemplos e imagens dos fenômenos que estão presentes em seu dia a dia. Os dados ainda 

demonstram que os estudantes que compuseram o grupo B também apresentam indícios da 

compreensão dos conceitos termodinâmicos. No entanto, evidencia-se que este grupo de sujeitos 

respondeu às questões mais resumidamente, isto é, suas respostas foram mais diretas e sem exemplos 

e relações com o cotidiano. 

Nesse sentido, pelas respostas dadas pelos componentes dos dois grupos, pôde-se concluir que 

as duas metodologias empregadas – pesquisa livre na web e estudo através do Blog – favorecem a 

aprendizagem dos conceitos de Termodinâmica. 

 

4.2. Análise das entrevistas 

 

Como referido anteriormente, os dados coletados nas entrevistas foram analisadas por meio 

das estratégias da ATD. Dessa forma, estabeleceram-se a partir da análise dos resultados três 

categorias, tidas como categorias emergentes, uma vez que surgiram da análise dos resultados obtidos. 

Essas categorias são: opinião sobre o trabalho desenvolvido; dificuldades enfrentadas; e, eficácia da 

utilização do Google Drive no processo de aprendizagem. 

No que diz respeito ao trabalho desenvolvido, os participantes afirmaram que gostaram de 

realizar atividades através da utilização de tecnologias como uma ferramenta metodológica a mais que 

poderá ser utilizada em sala ou como complemento de atividades online. Concepção que pode ser 

evidenciada na fala da entrevista de B1, quando o estudante afirma que gostou de realizar o trabalho 

dessa forma porque isso instigou a se aprofundar mais no conteúdo antes de responder às questões, 

enfatizando, também, a falta de conhecimento prévio sobre a termodinâmica. Destacou, ainda, que não 

havia como eliminar dúvidas com a explicação de um(a) professor(a), já que as únicas fontes de 

consulta eram os materiais disponibilizados. 

É possível perceber, nessas considerações, que consideram o papel do professor extremamente 

importante no processo de ensino e aprendizagem. Fato que leva a conclusão de que os estudantes 

identificam a figura do professor como um agente que organiza, estrutura, fundamenta e implementa o 

processo de ensino. Ideia compartilhada por B2 que relata que “foi uma experiência interessante, fui 

desafiada a entender algo complexo sem o apoio do professor para tirar dúvidas, aí percebi quanto é 

importante o papel do professor na escola”. 

Em relação às dificuldades encontradas na realização do trabalho, os estudantes relatam que 

sentiram algumas, pois o tema exigia certos conhecimentos prévios e este tópico ainda não tinha sido 

trabalhado em sala. Partindo desse pressuposto, Moreira (2008, p. 19) diz que os conhecimentos 

prévios servem de ancoradouro para o novo conhecimento, assim este se modificará em função da 

ancoragem. Nesse sentido percebe-se a importância desses conhecimentos prévios como relata a 

entrevista de B3: “Sim, boa parte do conteúdo encontrado pela pesquisa no Blog possuía um 

vocabulário erudito; exigindo assim um conhecimento prévio por parte do leitor para uma boa 

compreensão do tema”. 

Observou-se, também, outra dificuldade, em relação aos sites de busca na internet, uma vez 

que nem todos os sites são confiáveis, tendo que selecionar os sites de busca como comenta o 

estudante A1, sobre a definição do histórico das máquinas térmicas, uma vez que há variações na 

indicação de sua primeira versão. 

Referente à eficácia da utilização do Drive como uma ferramenta de aprendizagem, os 

estudantes comentaram na entrevista ter sido um desafio trabalhar dessa forma. Contudo, por estarem 

frequentemente em contato com as ferramentas da internet, já que é cômodo para eles, precisaram ter 

autonomia para resolver o trabalho na hora em que tivessem disponibilidade, conforme fala A3, sobre 

a flexibilidade de horário para trabalhar e a facilidade em ler coisas na internet do que em livros, tanto 
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pela comodidade (informação em qualquer lugar), quanto pela praticidade da busca (ao invés de 

folhear um livro, algumas palavras-chave indicam o resultado). 

Percebeu-se também pelo relato do estudante, que a atividade foi eficaz, além de ser uma 

experiência interessante realizar trabalhos dessa maneira, pois o professor só orientou a busca no Blog 

e no texto de apoio, sendo o desafio buscar de forma autônoma os conceitos referentes à 

Termodinâmica. Nesse sentido, B3 afirma: “Gostei. Foi bem interessante fazer o trabalho desta 

forma, pois é um modo dinâmico de trabalho e fui desafiado a aprender sobre um assunto que achei 

complexo sem muito auxílio do professor”. 

Por tudo isso, concluiu-se, a partir da análise das entrevistas relacionadas nas três categorias 

estabelecidas, que os estudantes gostaram de trabalhar de acordo com a metodologia estabelecida, 

sentindo-se desafiados a entender novos conceitos de forma autônoma, e que a utilização dessa 

metodologia através do Google Drive pode ser usada como complemento do que já foi trabalhado em 

sala pelo professor. Percebem-se, ainda, algumas potencialidades de trabalhar utilizando os recursos 

do Blog e do Google Drive, sendo perceptível que os estudantes assimilaram conceitos básicos de 

Termodinâmica. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino da Física tem suas especificidades, pois se pode trabalhar de forma vinculada ao 

contexto histórico como por exemplos conceitos de Termodinâmica e a Revolução Industrial, com o 

surgimento das máquinas térmicas. Esses conceitos são considerados de difícil compreensão, sendo 

que a eficácia do processo de ensino e aprendizagem pode estar ligada à diversidade de metodologias 

empregadas em sala de aula e ao uso das ferramentas tecnológicas, como a Internet, o Blog e o Google 

Drive entre outras, pois, ao utilizarem essas ferramentas, os estudantes têm acesso a um vasto campo 

de informações. 

Desse modo, o objetivo deste estudo foi identificar as possibilidades de trabalho por meio de 

um Blog e pesquisa livre na Internet, utilizando o Google Drive de forma compartilhada, a fim de 

verificar a aprendizagem de conceitos básicos de Termodinâmica, através de uma proposta 

diferenciada, e que pudesse facilitar um melhor entendimento dos conteúdos assimilados pelos 

estudantes. 

Pelos resultados encontrados pôde-se perceber que os objetivos foram atingidos, pois os dois 

grupos de estudantes demonstraram indícios de aprendizagem dos conceitos básicos de 

Termodinâmica. Com relação às respostas dos estudantes do grupo A, percebeu-se a compreensão dos 

conceitos, pois estabeleceram ligações entre esses conceitos com situações do cotidiano. Observou-se, 

também, que os estudantes do grupo B assimilaram os conceitos de forma mais sucinta, não 

estabelecendo relações com outros contextos. Destaca, ainda, que gostaram e foi uma experiência 

interessante trabalhar dessa forma sentindo-se desafiados a buscar novos conceitos de forma autônoma 

sem a orientação do professor e, por essa razão, ressaltaram a importância do professor no processo de 

aprendizagem. 

O processo de ensino passou por várias transformações. As escolas foram criadas tendo a 

figura do professor como o detentor de todo o conhecimento, e o estudante um mero espectador. 

Diante disso, surgiram os livros didáticos como um recurso a mais para estudantes e professores. Já na 

atualidade, o uso das ferramentas tecnológicas disponíveis aflora um vasto campo de informações e, 

nesse processo, o papel do professor é indispensável como mediador, organizando e direcionando os 

estudantes no processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, destaca-se a relevância do uso das ferramentas tecnológicas no processo de 

ensino, contudo não é possível considerar tais ferramentas com um meio para sanar todas as 

dificuldades encontradas pelos estudantes sobre Termodinâmica. Elas são apenas uma estratégia a 

mais para o professor utilizar em sala de aula para tentar amenizar tais dificuldades. 
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Mesmo que o presente estudo tenha apresentado resultados satisfatórios, ressalta-se a 

importância de o professor ser o mediador no processo de ensino, pois cabe a ele escolher e organizar 

as melhores estratégias, as quais favoreçam uma aprendizagem de forma autônoma e crítica. 
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